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Resumo: Introdução: A avaliação da dor neonatal é crítica para o seu tratamento. Conhecer os focos de 
atenção do olhar de indivíduos ao avaliá-la pode contribuir para o melhor entendimento desse 
processo. Objetivo: Verificar os pontos de fixação do olhar de profissionais e não profissionais de 
saúde, ao avaliar a dor em imagens de recém-nascidos a termo. Método: Estudo experimental 
com 143 indivíduos (84 profissionais e 59 não profissionais de saúde) que avaliaram 20 imagens 
de face de recém-nascido (2 de cada recém-nascido: repouso e no procedimento doloroso) por 7 
segundos, em tela de computador, sendo o movimento ocular rastreado pelo Tobii TX300 
EyeTracker. A percepção de dor foi conferida após a avaliação de cada imagem (0=ausência de 
dor, 10=dor máxima). Para cada imagem, definiu-se áreas de interesse (boca, fenda palpebral, 
fronte e sulco nasolabial), nas quais foram avaliados o número e o tempo total das fixações do 
olhar. A homogeneidade do rastreamento visual entre os dois grupos foi avaliada pelo coeficiente 
de correlação intraclasses, para cada um dos desfechos, nas quatro áreas estudadas. Diferenças no 
rastreamento do olhar entre os grupos foram avaliadas por meio do teste t de student e pelo 
gráfico de Bland Altman. Resultados: Profissionais de saúde (92,9% feminino, idade 33,7±9,2 
anos), comparados aos não profissionais de saúde (64,4% feminino, idade 35,0±11,4 anos) 
conferiram menores escores para as imagens em repouso (0,81±0,50 vs. 1,59±0,76, p=0,010), 
sem diferença para as obtidas durante procedimento doloroso (6,98±1,08 vs. 6,73±0,82, 
p=0,298). O rastreamento do olhar mostrou homogeneidade do olhar entre os dois grupos, com 
uma correlação quase perfeita ou forte para o número de fixações na boca, fenda palpebral e 
fronte, e para o tempo total de fixação na fenda palpebral e fronte. Profissionais, comparados aos 
não profissionais de saúde fixaram o olhar mais na boca e no sulconasolabial, e menos na fenda 
palpebral e na fronte. Conclusões: Profissionais e não profissionais de saúde, no processo de 
avaliação da dor neonatal apresentam um olhar homogêneo, com diferenças sutis. Profissionais 
de saúde, comparados aos não profissionais de saúde fixam o olhar mais na boca e sulco 
nasolabial e menos na fenda palpebral.
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